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A 
dificuldade dos governos em 
conter a ação das facções cri-
minosas nos presídios brasi-
leiros — onde, inclusive, boa 

parte delas surge — é histórica, como 
mostram o noticiário e dados oficiais. 
O cenário, porém, parece estar ficando 
ainda mais complexo. A partir da análi-
se de gravações feitas com autorização 
judicial, o serviço de inteligência do Mi-
nistério da Justiça (MJ) trabalha com a 
hipótese de que criminosos tradicio-
nalmente rivais estão fechando parce-
rias dentro das penitenciárias. Um dos 
principais objetivos seria aumentar a 
pressão para amenizar o tratamento 
concedido a presos de alta periculo-
sidade, mas não se pode descartar os 
efeitos dessas alianças inéditas para 
além das grades.

Segundo relatório da pasta, presos 
do Primeiro Comando da Capital (PCC) 
e do Comando Vermelho (CV) articu-
lam o pacto com a ajuda de advoga-
dos. As duas facções, que estão entre 
as mais antigas e maiores do país, têm 
presença expressiva nos presídios. Edi-
ção mais recente do Mapa de Orcrim 
(organizações criminosas), produzido 
pelo MJ, mostra que, em 2024, o PCC 
atuava no sistema carcerário de 24 es-
tados (eram 23 no ano anterior). O CV 
também aumentou a capilaridade no 
período, de 21 para 22. 

Só com esse retrato, não é exagero 
concluir que a cooperação entre PCC e 
CV colocaria em xeque uma das prin-
cipais medidas adotadas para enfra-
quecer as facções no presídio: a trans-
ferência de criminosos. Para piorar, é 
sabido que, dentro das cadeias brasi-
leiras, organizações menores, mesmo 
tendo regras próprias, exercem uma 
espécie de função assistencial às maio-
res. Especialistas calculam que exista 
ao menos uma centena de grupos do 
tipo. De 2022 a 2024, o Ministério da 
Justiça conseguiu mapear 88, dos mais 
antigos aos locais.

Fora das prisões, um dos riscos é de 
que o pacto entre as facções favoreça 
operações principalmente voltadas 
para a conquista de novos mercados. 
Nesse sentido, torna-se ainda mais ur-
gente uma resposta efetiva do poder 
público ao avanço desses grupos cri-
minosos na Região Norte, já marcado 
por violentas disputas por rotas flu-
viais que facilitem o tráfico de drogas 
e armas para outros estados brasilei-
ros e países vizinhos.

A instituição nesta segunda-feira do 
Grupo Nacional de Apoio ao Enfren-
tamento ao Crime Organizado (Gaeco 
Nacional) é uma estratégia que pode 
frear a ousadia dos criminosos. A in-
tenção é de que o órgão compartilhe 
expertise e informações entre as uni-
dades do Ministério Público e órgãos 
de inteligência para combater crimes 
praticados em âmbito interestadual 
por facções criminosas. Mas só o novo 
Gaeco não é suficiente. Listas de so-
luções indicadas por especialistas in-
cluem ainda medidas como repressão 
mais eficaz à associação de policiais e 
militares com criminosos, investimen-
to em inteligência para desmonetizar 
as facções e melhorias na atuação das 
forças de segurança nas fronteiras.

Ao Correio, o diretor-presidente do 
Fórum Brasileiro de Segurança Públi-
ca, Renato Sérgio de Lima, enfatizou 
a necessidade de modernizar a ges-
tão das cadeias. Segundo ele, o mane-
jo eficaz de presos faccionados passa 
por avanços nas análises de risco e nos 
protocolos, considerando as particula-
ridades de cada unidade prisional. São 
mais de 1,5 mil no país, entre as esta-
duais e federais, abrigando a terceira 
maior população carcerária do mun-
do. Trata-se, sem dúvidas, de um sis-
tema complexo e multifatorial a ser 
aperfeiçoado. Diante de um novo ní-
vel de articulação criminosa, porém, 
fazê-lo é vital para a sobrevivência do 
Estado e das instituições.

Aliança entre facções 
exige resposta eficaz

Trilha emocionante
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Obviamente, o grande e justificável su-
cesso de Ainda estou aqui, filme de Walter 
Salles que vem lotando salas de cinema 
do país e conquistando prêmios no ex-
terior, a exemplo do Globo de Ouro, nos 
Estados Unidos, e no Festival de Veneza, 
tem a ver com a exuberante performan-
ce de uma extraordinária atriz.

Tudo isso e mais  a indicação em três 
categorias — incluindo a de melhor atriz 
— para o Oscar, primordialmente, estão 
relacionados com o talento absurdo e o 
carisma de Fernanda Torres, que dá vi-
da a Eunice Paiva, matriarca de uma fa-
mília da classe média alta, moradora do 
Leblon, bairro nobre da Zona Sul do Rio 
de Janeiro, no início da década de 1970.

Por falar nisso, Fernanda é capa da 
prestigiosa revista de cinema The Holly-
wood  Reporter, para qual concedeu en-
trevista cujo foco principal, claro, foi o fil-
me Ainda estou aqui. Tem mais: com qua-
se 10 milhões de visualizações, post da 
atriz brasileira na Academia do Oscar é o 
mais visto, desbancando os concorrentes.

Como se sabe, o filme tem por base o 
livro homônimo de Marcelo Rubens Pai-
va, filho do ex-deputado Rubens Paiva, 
que narra acontecimentos do período 
mais duro da nefasta ditadura militar. O 
foco principal da produção é a prisão, o 
assassinato e o desaparecimento do cor-
po de Rubens Paiva, engenheiro civil e 

deputado federal pelo Partido Trabalhis-
ta Brasileiro (PTB), vivido por Selton Mel-
lo — outro destaque do elenco.

 Mas não se pode deixar de enaltecer, 
também, a trilha sonora da película. As 
músicas foram escolhidas para se en-
caixar na cena, ter sentido com o rotei-
ro e emocionar os espectadores. A es-
colha delas, que têm papel importante 
para contar a história, não ocorreu de 
forma aleatória. Resultou de uma par-
ceria entre Walter Salles, os roteiristas 
Heitor Lorega e Murilo Hauser e o edi-
tor Affonso Gonçalves.

No set list, destaca-se É preciso dar um 
jeito, meu amigo, de Erasmo Carlos, que 
voltou a ser inserida na programação de 
algumas emissoras de rádio do país, co-
mo a Cultura FM, daqui de Brasília. A ela 
se juntam Fora da ordem (Caetano Velo-
so), Jonny renda-se (Tom Zé), Acauã (Gal 
Costa), Baby (Mutantes), Como dois e dois 
(Roberto Carlos),  A Festa de Santo Reis 
(Tim Maia), Take me back to Piauí (Juca 
Chaves), Agoniza mas não morre (Nelson 
Sargento), entre outras. 

Com a exibição de Ainda estou aqui 
em vários continentes, além da valoriza-
ção das artes visuais brasileiras, haverá, 
por meio dessas canções, espaço para a 
divulgação da música popular brasilei-
ra, reconhecidamente uma das mais re-
levantes do mundo.
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Políticos 

No Instagram, às vezes, 
aparecem coisas interessan-
tes. Uma delas foi um ame-
ricano falando dos políticos 
americanos. “Todos reclamam 
dos políticos. Todos dizem que 
eles não prestam. Mas de onde 
vocês acham que vieram es-
ses políticos? Não caíram do 
céu, não passaram por uma 
membrana de outra dimen-
são. Vieram de pais, famílias, 
escolas, igrejas, empresas e fa-
culdades americanas e foram 
eleitos por cidadãos america-
nos. Isso é o melhor que temos 
para oferecer, é o que o nos-
so sistema produz. Se temos 
cidadãos egoístas e ignoran-
tes, teremos políticos egoístas 
e ignorantes. Trocá-los a cada 
quatro anos não muda nada 
também. Só estaremos lidan-
do com uma nova camada de 
políticos egoístas e ignorantes. 
Talvez não sejam os políticos 
que não prestam. Talvez ou-
tra coisa não esteja prestando 
aqui …..Como o povo”. Qual-
quer semelhança com o Brasil 
não é mera  coincidência, é a 
pura realidade.

 » Marcus A. Minervino

Lago Sul 

Celulares proibidos

A recente proibição do uso 
de aparelhos celulares nas sa-
las de aula trouxe, por um la-
do, maior comunicação e in-
teração entre crianças e ado-
lescentes dentro dos ambien-
tes escolares. Por outro lado, a 
medida oferece a possibilida-
de e a necessidade de não só 
educadores, mas também pais 
e responsáveis buscarem e en-
contrarem medidas de utiliza-
ção dos dispositivos móveis e 
outras tecnologias de informa-
ção e comunicação dentro e 
fora da sala de aula. Para isso, 
atividades de educação midiática podem orientar o uso 
adequado dessas tecnologias, possibilitando acesso à in-
formação, direito à comunicação e liberdade de expressão. 

 » Fernando Oliveira Paulino
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Solidariedade

Certa vez, o escritor e jornalista uruguaio Eduardo 
Galeano (1940-2015) disse com firmeza: “Eu não acre-
dito em caridade, eu acredito em solidariedade. Cari-
dade é tão vertical: vai de cima pra baixo. Solidariedade 

é horizontal: respeita a outra 
pessoa e aprende com o ou-
tro”. Há várias maneiras de 
praticar o bem. Todas elas co-
laboram para a qualidade da 
experiência humana. As ne-
cessidades básicas e mate-
riais precisam ser resolvidas 
prioritariamente. Os encan-
tos da vida também se reali-
zam de forma extraordinária 
e transcendental. Cada um de 
nós tem um papel decisivo na 
composição do desenvolvi-
mento social que deve aten-
der a todos plenamente. Para 
funcionar como antídoto con-
tra as manifestações de natu-
reza egoísta e desigual, a soli-
dariedade não pode ser abs-
traída da mudança estrutural 
da esfera pública.

 »  Marcos Fabrício  
Lopes da Silva
Asa Norte

Lula

Em evento na Petrobras nes-
ta segunda-feira, no Rio de Ja-
neiro, o presidente Lula afirmou 
que, “quando sai um anúncio do 
diesel, da gasolina, do gás, a Pe-
trobras leva fama, o governo fe-
deral leva fama, e, muitas vezes, 
não tem culpa nenhuma”. Sem-
pre foi dito que o diabo está nos 
detalhes. O detalhe convenien-
temente omitido por ele reside 
nas outras “poucas vezes”, que 
são responsáveis por “95%” dos 
problemas. Incompetência é 
um deles.

 »  Milton Cordova Junior

Vicente Pires

Gatos

Gatos sabem amar. Cati-
vam e têm dia comemorado 
no mundo inteiro. Não são in-
gratos. Dão exemplo para se-
res humanos. Retribuem com 

amor quem cuida deles. Não se afastam dos donos mes-
mo quando eles estão fora de casa ou viajando. Os do-
nos dos gatos sabem que podem contar com eles. Mos-
tram amor. Aliviam a solidão. Quando estão perdidos, 
a agonia dos gestores é imensa. Gatos são parte da fa-
mília. Adormecem nos pés dos donos. Quando enve-
lhecem e morrem, a tristeza toma conta do coração das 
crianças e dos adultos. Gatos procuram amor e carinho. 
São diferentes de adultos que não sabem amar, des-
troem lares, matam pessoas e destroem famílias. Des-
prezíveis que já nascem ruins e podres. 

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul 

Com a inflação nas alturas, não 
é que a letra da música Café da 
manhã, que o Roberto Carlos 

canta, lembra os dias atuais? “Vou 
pedir um café pra nós dois…”
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul 

A nova conjuntura política mundial 
apresenta um cenário duro e 

desafiador para a imprensa livre. 
A geração de informações de 
qualidade será de muita luta.
Marcos Gomes Figueira — Águas Claras 

Principais pragas urbanas: 
mosquito, barata , formiga, 
escorpião, aranha, mosca 

e patinete elétrico.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

DF terá transporte público de 
graça todos os dias de carnaval. 

Tinha de ser de graça para 
quem paga para trabalhar!

Natan Lenza — Brasília 

Foi-se o amigo Cacá, do Brasil 
cultural, histórico e alegórico. Foi-

se o penúltimo cinema novista! 
Enquanto ele fazia o grande 

Chica da Silva, eu fazia o pequeno 
Chico da Silva...Brindamos 

juntos...Saudade, amigo gentil
Pedro Jorge — Brasília 
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